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Sentido ecles'1a1 da leitura 
dos acontecimentos 

Em palestra recentemente proferida, o Dr. José Policarpo, Director 

da Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa, desen-

volveu o tema «Sentida eclesial e teológico da leitura dos acontecimen-

tos». 

Distinguindo entre «factos» (eventos) e «acontecimentos» (linhas 

de força, tomadas de consciência) , começou por dizer que «a leitura 

dos factos consiste em captar as linhas de força que os provocaram. 

A leitura não é julgar o passado, é o processo do presente e a criação 

do futuro». «Os factos são sintoma de qualquer coisa». «O apanhar das 

linhas de força é que nos fará ter a nossa disposição livre de altos e 

baixos, sem estar sujeitos aos factos em si mesmos». 

«Mas tudo isto se deve situar numa linha teológica. Temos que ler 

a história como homens e como cristãos; à luz do Evangelho que ali-

menta o espírito com que vivemos», à luz da fé. «É preciso aceitar a 

«universalidade» do Espírito de Jesus Cristo (G. S. n.' 11) ». «É preciso 

estar aberto a uma visão do Reino de Deus não confinada à minha 

problemática estreita de Igreja visível, porque Reino é diferente de 

Igreja. Muitos desvios que os cristãos fazem da história vêm da ambi-

guidade entre Reino e Igreja, inclusivamente entre Reino e Igreja terri-

torial. 

Muitos pretendem resolver todos os problemas do conhecimento 

através do raciocínio e erram. Há dois modos de conhecer a realidade-

pelo raciocínio e pela intuição. «Na Europa estamos muito marcados 

pelo positivismo e não aproveitamos a riqueza da intuição; o Oriente, 

por exemplo, aproveita-a. Nós que temos uma hipertrofia da compreen-

são porque não compreendemos que a vida é maior que a compreensão. 

Se as realidades do próprio homem já escapam a qualquer sistema de 

pensamento, quanto mais o mistério cristão que nós vivemos ao nível 

do Dom da Sabedoria e do Entendimento. 

Daí que querer fazer a leitura evangélica dos acontecimentos só 

pelo raciocínio e sem a intuição da fé é sujeitar-se ao erro. «O Cristia-

nismo não é uma ideologia, é muito mais que uma ideologia». E a 

propósito o Dr. Policarpo citou Gabriel Marcel: «O homem é dinami-

zado também pelo mistério, e se matar a intuição, mata uma fonte dentro 

de si próprio». 

Não é fácil fazer a leitura dos acontecimentos, continuou o Dr. Poli-

(Continua na 4.1 página) 
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PEREGRINAÇÃO -QQ 
AO SAMEIRO 

O último domingo de Agosto é 
tradicionalmente destinado à pere 
grinação ao Sameiro, a qual, assim, 
se realiza no próximo dia 31. 
A peregrinação organiza-se no 

Bom Jesus às 10 horas,, devendo 
chegar ao Sameiro cerca do meio 
dia, seguindo-se a; missa campal e 
a bênção dos peregrinos. 
O concelho de íBarcelos, tão de-

voto de Nossa Senhora, costuma 
associar-se à peregrinação ao Sa• 
meiro com nutrida e devota repre-
sentação. 
O trajecto é curto ou longo se 

gundo a interpretação de- cada um, 
mas se considerarmos que a pere-
grinação começa desde a saída da 
casa dos peregrinos teremos de 
convir que para uns será suficien-
temente extenso. 

José de Freitas 

Abelheira 

Encontra-se entre nós, acompa-
nhado de sua Ex m' Esposa, o Sr. 
José de Freitas Abelheira, impor-
tante comerciante 'e industrial, em 
Angola, nosso prezado amigo e de-
dicado assinante. • 
Desejamos cordialmente o me-

lhor proveito da sua breve perma-
nência entre nós, para que retorne 
pletórico de energias às suas activi-
dades em Angola. 
E que no seu regresso seja por-

tador de mensagem e simpatia e 
solidariedade para todos os patrí-
cios que prosseguem os trabalhos 
naquela terra, amassada com o 
suor dos portugueses, fautores do 
seu progresso, que; se prevalecer o 
bom senso, fará de Angola uma. das 
zonas mais prósperas e prestigia-
das. 

Peregrinação à Aparecida 
• Milhares de peregrinos subiram ao Monte Castro em, fervorosa 

oração e súplica a Nossa Senhora Aparecida de Balugães 
15 de Agosto de 1975. A maior 

Peregrinação de sempre, cremos, 
em quantidade e devoção. Imensa 
mole humana encheu completamen-
te o vasto recinto, em socalco, de 
Nossa Senhora Aparecida de Balu-
gães, numa demonstração evidente 
de devoção, fé e esperança, senti-
mentos inabaláveis que caracteri-
zam o bom e cristianíssimo Povo 
do Minho. 
Desta imensa multidão sobres-

saiu o avultado número de emi-
grantes, a labutar nas mais diver-
sas paragens, fervorosos devotos 
de Nossa Senhora Aparecida de 
Balugães que, a como tradicional-
mente, uma vez mais, não esquece-
ram a' Senhora, deslocando-se pro-
positadamente para participar nes-
ta grandiosa peregrinação, e para 
exprimir toda a gratidão, fé e de 
voção, para com a Senhora Apare-
cida, expressão essa bem patentea-

O COMUNISMO 
O comunismo não é fraternidade: 

é a invasão do ódio entre as classes. 

Não é a reconciliação entre os homens: 

é a sua exterminação mútua. 

Não arvora a Bandeira do Evangelho: 

bane a Deus da Alma e das reivindicações do povo. 

Não dá tréguas à ordem. 

Dissolveria a sociedade. 

Extinguiria a religião. 

Desumanaria a humanidade. 

Everteria, subverteria, inverteria a obra do Criador. 

RUI BARBOSA 

da através de valores pendentes 
das próprias mãos da Imagem de 
Nossa Senhora, ou' depositados nas 
diversas bandejas 'expostas na Ca 
pelinha das Aparições e no Santuá-
rio e nas preces fervorosas dedica-
das à Virgem. Um'numeroso grupo 
de emigrantes, 4ue labuta em 
França, deslocou-se propositada-
mente, acompanhado por um pa-
dre "daquela nacionalidade, perma-
necendo no Santuário nos dias 14 
e 15, tendo havido no final uma 
Missa celebrada pelo referido Re-
verendo dedicada a todos os emi-
grantes. 
As principais cerimónias começa-

ram no dia 14, às 18 horas, com a 
chegada do Senhor Arcebispo de 
Braga, D. Francisco Maria da Silva, 
e do Senhor Bispó da Nova Dia 
cese de Santarém, ;p. António Fran-
cisco Marques, que foram recebi-
dos apoteoticamente, pelo clero 
presente, Confraria, Escuteiros, vá-
rias associações e imensa multidão 
de fiéis. O Venerando Prelado Bra-
carense, procedeu depois à inaugu-
ração do busto mandado erigir 
pela Confraria de Nossa Senhora 
Aparecida, de Balugães, em home-

(Continua dia 33..' página) 
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,..- .V-I-R GE 

DA FRANQ UEIRA 
Mãe e Senhora, lá do teu altar, 

Estende o olhar por esse vale além 

E, meiga, terna, de Israel Cecém, 

Volve-o também ao largo, pelo mar-. 

Não vês ali um pobre a mourejar, 

Num rude labutar como ninguém? 

Mais acolá, das ondas no vai-vem, 

Não vês alguém na faina de pescar? 

Por eles vela, tem dos homens dó, 

Proteje a todos, flor de Jericó, 

No mar da vida e na hora derradeira. 

Vela por mim e pela lusa terra, 

Dá paz ao mundo, livra-nos da guerra: 

Teus filhos somos, Virgem da Franqueira... 

13, X344334 

Frei João W4storga 

3133,33, 14-34 3,31133 

DR.' D. MARIA EMíLIA 
QUEIROZ DOS SANTOS 

RIBEIRO 

Na Universidade do Porto, con-
cluiu a sua formatura em Medicina 
a Sr.' Dr' D. Maria Emília Queiroz 
dos Santos Ribeiro, nossa ilustre 
conterrânea. 
Depois do brilhante curso liceal 

era natural que brilhante fosse 
também o curso universitário, feito 
com toda a regularidade e termi-
nando com elevada classificação. 
O seu êxito escolar foi tal que, 

poucos meses depois de concluído 
o curso, foi indicada monitora da 
Universidade do Porto, cargo que 
desempenha oficialmente. 
No entretanto exerce já a sua 

actividade profissional no Hospital 
Escolar do Porto. 
Dada toda esta recomendação, 

natural é o bom êxito que espera a 
nova médica, que de certo presti-
giará a carreira escolhida com be-
nefício para a humanidade sofre-
dora. 
A Sr' Dr' D. Maria Emília é filha 

da Sr' D. Emília Queiroz dos San-
tos e do nosso Amigo Sr. Leonel 
dos Santos Ribeiro. 
As melhores felicitações à nova 

médica, extensivas também a seus 
dignos e estimados pais. 

Padre Ilídio da Silva 
Machado 

Deu-nos a honra da sua visita -à 
nossa redacção o Rev., Padre Ilídio 
da Silva Machado, capelão do San-
tuário de Nossa Senhora de Lá Sa-
lette, no Rio de Janeiro. 
O ilustre visitante é assinante de 

JORNAL DE OARCELOS, que pre-
tende remetido para o seu ende-
reço aqui, durante as férias que 
vem gozar entre os seus. 
Desvanece-nos a atenção e ainda 

mais o interesse pelo nosso Jornal, 
que, como se vê, é elo de ligação 
com os patrícios ausentes pelos 
quatro cantos do mundo. 
Simplesmente estimaríamos com-

preender, porque é que, sendo-lhe o 
jornal remetido regularmente, Sua 
Rev., não o recebeu nos quatro úl-
timos meses. 
Impressionou a sua visita à Fras-

queira, e. com tal impressão. não 
escondeu a sua satisfação pelo pro-
gresso notado na estância. 
Não há, realmente, como 

ter estado ausente larga tempora-
da, para notar a evolução. A Fran 
queira, de facto, tem progredido ul-
timamente, mercê dos esforços de 
há longo tempo a esta data. 
Ao Sr. Padre Ilídio da Silva Ma-

chado desejamos boas férias, para 
retempero das fadigas da sua lide 
apostólica na grande cidade cario-
ca. E muito obrigado por suas gen-
tilezas. 

0 MEIO CENTENÃRIO! 

DE UMA INSTITUIÇÃO E DE UM CURSO 

Ontem reuniu-se o primeiro cur-
so, com que se iniciou o funciona-
mento do Seminário de Nossa Se-
nhora da Conceição, precisamente 
em 1925. 
Dupla celebração, a do aniversá-

rio do seminário e a do curso, que 
assim completam meio centenário, 
cada um. 
A reunião teve lugar no Seminá-

rio da Tamanca, em Braga. 
Acontecimento aparentemente ba• 

nal, esquecido talvez até de quem 
devia realçar o caso, mas, se pen-
sarmos, altamente significativo. 
Primeiro porque lembra a reaber-

tura dos seminários, no termo de 
uma época de obscurantismo; por-
que recorda um curso brilhante 
não só no tempo escolar como tam-

bém na actividade prática; porque, 
com um prazo razoável, põe em 
evidência os frutos de métodos e 
meios de . formação; e depois pelo 
público testemunho de uma insti-
tuição que durante período, relati-
vamente largo, tanto beneficiou a 
sociedade com elementos cultural-
mente válidos, espalhados por toda 
a parte e que são dos mais bem 
apetrechados. 
Por isso é que reafirmamos que 

o caso não é acontecimento banal, 
mas motivo mais que justificado 
de regozijo para todos que ainda 
conservam o sentido da responsa-
bilidade. E de reconhecimento por 
uma obra de todo o mérito e de 
admiração e respeito por obreiros 
certos e eficientes. 
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Friso públicitário 

Anedota 

—Paizinho, o nosso cão tam-

bém usa ferraduras? 

— Porque perguntas isso? 

— É que a mamã disse que 

para irmos para a praia tLiha-
mos de «ferrar o cão» na mer-

cearia. 

Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecãnica 

BARCO 

Visite-nos 

Eleciro Miranda 
Telef. 82932-P.P.C. — BARCELOS 

C A F É-BAR 

MURALHA 
Café e Snaek-Bar. Almoços e 
jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porfia Nova, 1 
BARCELOS 

Veja as montras do moda, de 
VESTUÁRIO e CALÇADO 
do Casa 

1II !«" A\\ 
Rebelo & Silva, L.da 

Rua Infante D. Henrique, 52 BARCELOS 

Casa de Saúde S. João de Deus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

M
óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 
Maples, Sofás-camas, Divãs ar-
ticulados de ferro e Mobiliário 
metálico. Tapetes, Carpetes e 

Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 
BARCELOS 

Cci f é _Magriço 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALAO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

Trabalhos em rórmica 
Pessoal especializado executa 

por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA — BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244 
BARCELINHOS 

Balugães 
Uma vez mais sobressaiu a pere-

grinação à Senhora da Aparecida, 
que há séculos se venera nesta fre• 
guesia, a primeira terra portuguesa 
honrada com a revelação de Nossa 
Senhora. 
A dedicação à Senhora da Apare-

cida é a devoção por excelência do 
povo do alto Minho, que aqui vem 
em grande afluência em todos os 
dias quinze de cada Agosto. 
É a grande romaria mariana do 

norte, orgulho do povo de Barcelos, 
em cujo extremo norte está situado 
o Santuário. 

Indice, por isso, da fé e sentimen-
to cristão de um povo, que timbra 
em ser cristão e daqui .: a incom-
preensão dos que teimam no agnos-
ticismo, entre nós, felizmente mui-
to poucos. 
E agradável verificar-se o pro-

gresso em torno do santuário, sinal 
evidente do interesse por esta de-
voção, que alicerçou o carácter dos 
nossos antepassados e pelo que se 
vê também agora é motivo de inte-
resse e estimulo dos presentes, gra-
ças a cuja dedicação, o Santuário 
está e seus anexos a passar a 
maior reforma de todos os tempos. 
A Senhora Aparecida é bem o or-

gulho de uma terra e de um povo. 
Este nosso despretensioso eco 

-deve-se à nossa passagem episódica 

ti 

Segunda publicação no «Jornal 
de Barcelos», n., 1310 de 21 de 
Agosto de 1975. 

TRIBUNAL- JUDICIAL 
DA'- COMARCA 
DE BARCELOS 

Anúncio 

No dia 2 de Outubro próximo, 
pelas 14h30, no Tribunal desta 
comarca, na carta precatória vin-
da do Tribunal de Trabalho de 
Famalicão, extraída da execução 
por custas movida pelo Minis-
tério Público contra «Textil Vale 
—do Cávado», com sede nesta ci-
' Jade, há-de ser posta em praça, 
pela primeira vez, para ser ar-
rematada ao maior preço ofe-
recido acima do valor indicado 
no processo, uma máquina de 
marca «Mellor Brmley» n.o RP, — 
130Õ86. 

Barcelos, 31 de Julho de 1975. 

O Juiz de Direito, 

a) José Martins da Costa 

O Escrivão de Direito, 

a) Manuel António Sarmento 

por Balugães, precisamente pelo 
motivo da festa da Senhora Apare-
cida, cuja devoção congrega real-
mente todos os. f i l h o s da terra. 
Lá ao longe. nós sentimos a falta 
de notícias regulares da nossa 
terra. Sabemos que não é por de-
sinteresse da Ex.- Redacção, que 
tudo tem feito por manter colabo-
ração regular. Porque não aparece 
alguém que mantenha essa corres-
pondência, como acontece em Abo-

rim. Balugães bem o merecia.— 

(C.). 

Abade do Neiva 
Esta freguesia, uma das aldeias 

engravatadas do concelho de Bar-
celos, com o dom de uma situação 
privilegiada que a torna terra de 
bons ares, festejou domingo último 
a sua padroeira. 
Depois da habitual preparação, a 

freguesia no domingo passado ves-
tiu as melhores roupas para sole-
nizar o seu dia maior, com o con-
dão de não se pôr em choque com 
outras solenidades que desviem a 
frequência ou a atenção dos devo-
tos, dividindo e desinteressando o 
povo, como ainda acontecera na se-
mana passada. 
Na festa de Abade do Neiva não 

faltou sequer o arraial nocturno na 
véspera que trouxe muito povo à 
freguesia. O foguetório que antece-
deu uns dias teve o seu máximo 
natural durante todo o dia da festa., 
que duas boas bandas marciais 
abrilhantaram. A missa cantada es-
teve a cargo de uma das bandas e 
o sermão, por distinto orador sacro 
teve vasta e atenta assistência. A 
procissão, solene fim de festa, teve 
vários e lindos andores e nela: se 
incorporaram vários «anjinhos». E 
assim, Abade do Neiva, terra de ve-
lhas e briosas tradições, se man-
tém regularmente fiel a si mesma, 
como rincão sadio de bons ares e 
boas gentes, mantendo a sua festa, 
orgulhosamente o registamos, sem 
encontro. com outros encontros re-
gionais, porque dividir é destruir e 

MISSAS 
AOS DOMINGOS 

DR. JOÃO CARVALHO 

MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

S Barcelos • desportivo 

a hora sempre foi e sempre deve 
ser de solidariedade e união com 
exemplos congraçantes e edifican-
tes como a festa anual desta fre-
guesia de Santa Maria de Abade do 
Neiva, cujo velhinho templo lembra 
um passado velhinho e repleto de 
venerandas tradições. — (C.). 

Aborim 
Peregrinação à Aparecida 

Realizou-se no passado dia 15, a 
grandiosa e tradicional Peregrina-
ção a Nossa Senhora Aparecida de 
Balugães. Como habitualmente, di-
versas freguesias circunvizinhas, 
concentraram-se no Largo da Lapa, 
nesta freguesia, seguindo depois 
em peregrinação até ao Santuário 
de Nossa Senhora Aparecida de Ba-
lugães. Esta foi, certamente a 
maior peregrinação de sempre, re-
gistando-se a presença de diversas 
freguesias- que outrora não partici-
pavam nesta grandiosa peregrina-
ção. Nos peregrinos desta freguesia 
registou-se a presença de numero-
sas pessoas, mormente de jovens, 
que participaram, cantando e oran-
do fervorosamente, nesta verdadei-
ra jornada de fé e devoção, facto 
que é digno salientar e enaltecer. 

Futebol 

No passado dia 17 a equipa local 
deslocou-se a Fonte Coberta, para 
defrontar o Fonte Coberta F. C., em 
jogo a contar para o Torneio de 
Futebol Popular, organizado por 
esta equipa. Perante a arbitragem 
dos Srs.: Casimiro Fonseca, Fran-
cisco Martins e Joaquim Pedras. as 
equipas alinharam: 
«LEDES»: Rego; Queirós, Amo-

rim I, Alberto è Marques; Arman-
do, Hilário e Ouintela (Alves); Ca-
ridade, Oliveira ê José Maria (Amo-
rim II). 
«FONTE COBERTA»: Ribeiro (Al-

ves); Pereira, Araújo, Rodrigues e 
Pinheiro II; Barbosa, Pinheiro 1 
(Martins) e Vilasboas; Moreira, Go-
mes e Pinheiro III. 

(Continua na 3.' página) 

7.30— Igreja Matriz 
9.00— Mosteiro Senhor da Cruz 
9.30— Igreja S. José 
10.00 — Igreja do Hospital 
10.00— Santuário da Franqueira 
10.30— Igreja do Terço 
11.00— Igreja, Matriz 
12.00— Mosteiro Senhor da Cruz 
12.00— Igreja, de Santo António 
15.00— Igreja do Terço 
19.00— Igreja Matriz 

por LEAL PINTO 

Garantida a sobrevivência do Gil-Vicente 
missão Administrativa, após aturados 

de dedicados Gilistas 

Vencida a crise directiva que 
tanto afligiu os desportistas bar-
celenses, a equipa do Gil Vicente 
iniciou já a sua preparação sob 
a orientação do treinador Coim-
bra. E, muito embora com mui-
tas ausências dos seus titulares, 
que na época passada, deram 
bom testemunho do seu brio pro-
fissional, ainda ficaram muitos, 
capazes, de possibilitar ao actual 
treinador uma formação capaz 
dos créditos conquistados n o s 
meios desportivos do futebol, à 
nivel nacional. Uma equipa pro-
fissional amadora, com briosos 
desportistas, já com credencial 
ao lado de jovens, onde inspira 
o verdadeiro sentimento bairris-
ta, são os pupilos confiados ao 
técnico já conhecido dos barce-
lenses, que reaparece nas fun-
ções do seu agrado, onde teve 
lugar de destacada repercussão 
desportiva. 
A época oficial, deve ter ini-

cio no próximo dia 7 de Setem-

bro, e virá a Barcelos, o estreante 
desta dificíl maratona, de fute-
bol, da 2.a Divisão Nacional o 
Paredes, que muito legitimamen-
te, vem disposto a marcar pre-
sença que o habilite a um lugar 
honroso, dos pergaminhos deixa-
dos pelo seu famoso jogador 

por uma Co-
esforÇQS 

Araújo e que depois deu ao Fu-
tebol Clube do Porto e ao Des-
porto Nacional, inolvidáveis exi-

bições. 
O sorteio realizado na_ sede da 

Federação Portuguesa de Fute-
bol foi a seguinte: 

l.a Jornada 

Salgueiros-Régua 
" P. Ferreira-Alba 

Sanjoanense-Riopele 
Lusitânia-Fale 
Marinhense-Feirense 
Covilhã-União de Lamas 
Famalicão-Espinho 
Gil Vicente-Paredes 
Chaves-Varzim 
Penafiel-V ilanovense 

Nota— no próximo número da-

remos o resultado do sorteio na 
sua totalidade. 

Gilistas, Barcelenses, o nosso 
glorioso Gil-Vicente, confiada-
mente espera do vosso despor-
tivismo e apreço, o auxilio de 
que carece para manter o seu 
prestígio e reputação conquista- 
das; nomeadamente nesta crise 
que, felizmente, foi vencida a 

Bem do Desporto e de Barcelos. 

Alumínios anodizados 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE CAIXI-
LHARIAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO (de origem alemã) 

E CONSTRUÇÕES METÁLICAS 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» salientam-
-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em Fão-Espo-

sende — «Torres do Ofir» 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fábrica Sialal»„ 
solicitando orçamentos 

QUALIDADE E PERFEIÇÃO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta (Junto à Estação dos C. F.) 

Telef. 82186 P.P:C. 

BARCELOS 
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Por terras de Barcelos 
(Continuação da 2.a pág.) 

Ao intervalo: 2-0. Resultado fi-
nal: «Leões do Tamel» 3 — Fonte 
Coberta- 2. 
Marcaram os golos: Oliveira, 

Quintela, Martins, Pinheiro 1 e Hi-

lário, respectivamente. 
Arbitragem aceitável. 

Iluminação pública 

O povo desta localidade pergunta 

e tem razão: Quando teremos a 
anunciada iluminação pública, nas 
principais vias e lugares desta fre-
guesia? A comprovar a absoluta 
necessidade desta localidade pos-
suir lâmpadas a luminar as princi-
pais vias que a servem, ainda re-
centemente se verificou um inci-
dente lamentável, por parte de um 
grupo de indivíduos não identifica-

dos, que a coberto da noite agrediu 
um pacífico conterrâneo emigran-
te, a passar féries nesta localidade, 
e que, segundo se argumenta, foi 
por engano. Ora se realmente, hou-
vesse lâmpadas a iluminar os ca- 
minhos, certamente tão condenável 
agressão não se verificaria... 
A população espera e confia, que 

esta tão velha carência seja concre-
tizada dentro do mais curto prazo, 
antes de chegar mais uma época 

invernosa. 

De férias 

Vindos de Lisboa onde se encon- 

-r•.vrtirr. 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Av. Comb. da Grande-Guerra, 200 

BARCELOS 

Móveis-Selha 

Móveis estilo D. João V, D. José, 
D. Maria, Século XVII, etc. 

Uma vasta gama de móveis dos 
mais modernos. Criações. 

• Todo o género de Colchoaria. 
• Tapeçaria e decorações. 

MANUEL JOSÉ GOMES 
SENRA, L.DA 

Campo 5 de Outubro, 11-12 
Telef. 82889 BARCELOS 

tram radicados há longos anos, en-
contram-se entre nós, em gozo de 
férias, os nossos conterrâneos e 
amigos Srs.. António da Cruz Lima, 
acompanhado da esposa e filha, e 
Manuel da Cruz Lima e esposa. 

Aniversário 

No passado dia 13, festejou o seu 
aniversário natalício a Sr., D. Ma-
ria da Cruz ,Fernandes, a quem en-
dereçamos os nossos sinceros para-
béns. — (C.). 

Ucha e Fonte Coberta 

As gralhas poisaram desastrada-
mente sobre a página das aldeias 
do nosso último número. 
E para que havia de lhes dar: 

trocar os títulos das cartas daque-
las freguesias. 
Mas certamente que os nossos 

prezados leitores fizeram à correc-
ção, dando à Ucha o que lhe per-
tencia e a São Romão de Fonte Co-
berta o que lhe cabia. 
E o nosso pedido de desculpas 

pela arrelia. 

S. Rormáo de Fonte 
Coberta 

Futebol 

Iniciou-se, no passado dia 17, o 
Torneio de Futebol Popular, em 
que participam 6 equipas. Devido à 
desistência, em cima da hora, da 
equipa de S. Veríssimo, foi convi-
dada a valorosa equipa Juventude 
de Viatodos, que acolheu da me-
lhor maneira o convite, passando a 
participar na prova em substituição 
da equipa desistente. mantendo-se, 
por mútuo acordo, o mesmo calen-
dárío de jogos. 
Os resultados da 1.1 jornada, fo-

ram os seguintes: 
Fonte Coberta F. C., 2 — Sport 

Clube «Os Leões do Tamel», 3. 
Móveis Ferreira F. C., 0 — Juven-

tude de Viatodos, 2. 
Lusibéria F. C., 1 — Real Despor-

tivo de Aguas Santas, 0. 
Após esta jornada a classificação 

ficou assim ordenada: 

1° Juventude de Viatodos 
2.' Leões do Tamel 
3.1 Lusibéria F. C. 
4 o Fonte Coberta F. C. 
5f Aguas Santas 
6.' Móveis Ferreira 

A próxima jornada, consta dos 
seguintes jogos: 

Lusibéria — Leões do Tamel 

Juventude de Viatodos — Águas 
Santas 

« 

TÉCNICO ESPECIALIZADO 

OFICINA PRÕPRIA 

Rua D. António" Barroso, 199 

BARCELOS 

ti-..,.•rrtirtiw 

AMÉRICO MARTINS DE AZEVEDO 

Missa e agradecimento 

Sua Família ;participa que será rezada missa de trigésimo dia pelo 
eterno descanso do saudoso e querido finado, na Igreja Matriz, pelas 
19,15 horas, àmanhã, sexta-feira, dia 22 do corrente mês. Impossibili-

tados de se dirigirem pessoalmente a todas as pessoas que os acompanha-
ram em tão doloroso transe, querem agradecer-lhes, por este meio, e dar 

público testemunho do maior reconhecimento e perfeito sentido de. con-
sideração. 

Barcelos, 21 de Agosto de 1975. 

Peregrinação à Apareci- da 
(Continuação da 1.1 páxgina) 

nagem ao saudoso Frei Bartolomeu 
Ribeiro, grande e fervoroso orador 
de Nossa Senhora Aparecida de Ba-
lugães, que tantas` vezes visitou, e 
em cujo pedestal está inscrito: «Ho-
menagem dos peregrinos de N., S. 
Aparecida de Balugães, rio 1.1 Cen-
tenário do seu nascimento, 1875-
1975, glória da Ordem Franciscana, 
grande historiador e restaurador 
do culto mariano neste Santuário. 
14-8-75». 
Após a inauguração do referido 

busto, usou da palavra o Senhor 
Bispo de Santarém, que ' enalteceu 
a obra de apostolado que Frei Bar-
tolomeu Ribeiro exerceu na glorio-
sa Arquidiocese de Braga. Depois 
destas cerimónias, seguiu-se a Con-
celebração Eucarística, a que presi-
diu o Venerando Arcebispo de Bra-
ga, tendo também como concele-
brantes o Senhor Bispo de Santa-
rém e o Vice-Provincial da Ordem 
Franciscana. No momento próprio, 
falou o Venerando Prelado de Bra-
ga. Foi distribuída a Sagrada Co-
munhão a centenas de fiéis, termi-
nando as cerimónias da tarde com 
a Procissão Eucarística e Bênção. 
No dia 15, realizou-se a tradicio-

nal e grandiosa Peregrinação, pre-
cedida por elementos da G.N.R. a 
cavalo,- com as suas fardas de gala, 
e diversos corpos de Escuteiras, in-
tegrando milhares de peregrinos, 
de diversas localidades dos conce-
lhos de Barcelos, Ponte de Lima e 
Viana do Castelo, com as suas as-
sociações religiosas, confrarias, es-

J. V. E. D. F. C. P. 

1100202 
1 1 0 0 3 2 2 
1 1 0 0 1 0 2 
1 0 0 1 2 3 0 
1 0 0 1 0 1 0 
1 0 0 1 0 2 0 

Fonte Coberta — Móveis Ferreira 
De comum acordo, o jogo Lusi-

béria — «Leões do Tamel», dispu-
tar-se-á no dia 23, sábado, às 17 ho-
ras, disputando-se os restantes jo-
gos no dia 24.—(C.). 

tandartes, figurados ete., orando e 
cantando fervorosamente, subindo 
a ladeira íngreme do Monte Cas-
tro, em direcção ao recinto do San-
tuário, terminando com o Andor de 
Nossa Senhora Aparecida de Balu-
gães, que teve apoteótica recepção 
ao chegar ao recinto Sagrado. 
A seguir, o Senhor Bispo de In-

hambane (Moçambique) — que é 
barcelense e que se deslocou de 
propósito e pela primeira vez - para 
presidir a esta grandiosa Peregri-
nação — celebrou Missa Campal, 
tendo proferido uma brilhantíssi-
ma Homilia, que muito impressio• 
nou os milhares de peregrinos que 
assistiam à Santa Missa, indiferen-
tes ao sacrifício e à fadiga, após 
longas caminhadas, desprezando os 
incómodos da insolação, e mergu-
lhados em profunda meditação e 
fervorosas orações. Terminada a 
Missa Campal foi dada a Bênção 
pelo Venerando Prelado de Inham-
bane, a toda a imensa multidão de 
fiéis, terminando as cerimónias 
com o sempre sentido e comovente 
Adeus à Virgem. Toda a grande 
massa humana, sem arredar pé, vi-
brando de entusiasmo, cantava e 
agitava no ar, seus lenços, bandei-
ras, etc. numa incontida emoção 
despedindo-se da Virgem, que len-
tamente recolheu ao Santuário. 

Espectáculo belo e sublime! 

De realçar e louvar a presença 
do Venerando Prelado de Inham-
bane, que se deslocou de propósito 
e pela primeira vez a este santuá-
rio mariano, e que é filho querido 

de Barcelos, como atrás referimos. 
Damos a seguir algumas notas biò-
gráficas do Senhor Bispo de In-
hambane, D. Ernesto Gonçalves 
Costa: 
'Nasceu na freguesia de S. Romão 

da Ucha, concelho de Barcelos, em 
13/8/1921, filho de D. Ana Fernan-
des Costa e António- Gonçalves Sal-
gueiro. Fez os estudos preparató-
rios no Colégio de Montarioi (Bra-
ga) e o noviciado da Ordem Fran-
ciscana em Tuy (Espanha), onde 
tomou hábito em 13-10-1939 e pro-
fessou em 4-10-1940. 
Voltou para Montariol (Braga), 

onde cursou Filosofia. Fez o Curso 
Teológico no Seminário Francisca-
no da Luz (Lisboa) de 1942 a 1946, 
sendo ordenado sacerdote no mes-
mo Seminário em 25-7-1946. Em 
1947, seguiu para as Missões Fran-
ciscanas da Diocese da Beira (Mo-
çambique) onde chegou em 2 de 
Junho. Desempenhou os cargos de 
Coadjutor e depois de Pároco da 
freguesia da Sé, de conselheiro do 
Comissário das Missões Francisca-
nas, e Director da «Rádio Pax», do 
semanário _ católico «O Domingo» e 
da Escola de Artes e 1 Ofícios da 
Beira. Foi nomeado Bispo de In-
hambane em 21-10-1962 e sagrado 
pelo Arcebispo de Lourenço Mar-
ques, D. Custódio Alvim Pereira, 
tendo como consagrantes D. Ma-
nuel Medeiros Guerreiros e D. José 
dos Santos Garcia, na Igreja Fran-
ciscana de Santo António da Po-
lana (Lourenço Marques) no dia 30 
de Dezembro de 1962. Entrou na. 
Diocese em 5 de Janeiro seguinte. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 

Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395 — P O R T O 

1 
ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-dºméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Casa SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 
de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

o 

Roupa para jovens 

Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87-1 

BARCELOS 

GRUPOS 
H I DROPNEUMÁTICOS 

GRUNDiOS 
ÁGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 

Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

COBRES 

CUNHA 
Fabricante de Cobres 
Rústicos e Estanhados 

Exposição 
Permanente 

RUA DA MADALENA, 8 

Telefone, 82494 

BARCELOS 

RÁDIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 

VICENTE MAXIM4 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Móveis — Tapeçaria 
— Colchoaria 

JOSÉ MAGALHÃES GOMES, 
LDA. 

Oficina: 

Mereces — Barcelinhos 

Secção de vendas: 

R. Infante D. Henrique, 38-42 

Telefone 83481 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

s 1 

Oariuesaria MÌlhates 
s 

FILIAL: 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE: 
Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

C 0 N F E C Ç õ E S 

VILAS BOAS 
Telefs. Resid. 82865, Estab. 82476 

LANIFICIOS, CONFECÇÕES E 
ALFAIATARIA, CAMISAS, MA-

LHAS E MIUDEZAS 

Agentes da Lavandaria 
•LAVANORTEB 

Fatos prontos e por medida 

Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 
DE 

Eduardo Cameselle 
Mendez 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
(com esplanada) 

Vinhos das melhores 
procedências 

Rua Bom Jesus-da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

i 
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pru•lemas da Cidade 
Foi uma secção que, embora 

com outro nome, aqui mantive-
mos durante anos. E com agrado 

geral e, de certo, com benefí-
cio para os Barcelenses, aliás seu 
fim único. Nessa secção colabo-
rou assiduamente um estimado 
leitor, um dos carolas inconfor-
mados pelo progresso e o pres-
tígio da mossa Terra, o q u a 1 
volta a escrever-nos. dizendo: 

«Cá estou eu, mais uma vez, 
para, através do JORNAL DE 

BARCELOS, chamar a atenção 
para certos e determinados fac-
tos que, na nossa terra, não es-
tão bem. 
É com pesar e muito pesar 

mesmo, que digo que há coisas 
que acontecem, sem nenhuma ra-
zão de acontecer, e só servem 
para nos entristecer. 

O FUTEBOL DE SALÃO 
NO PAVILHÃO 

—Começou há meia dúzia de 
dias um Campeonato desta mo-
dalidade, que se realiza no Par-
que da Cidade. 

Pois, aquilo é um pandemónio. 
O barulho é insurdecedor. Não 
há respeito por ninguém, e espe-
cialmente pelos doentes do nos-
so Hospital. 
Vejam que se chega ao pon-

to de se levar para lá uma ba-
teria ' de automóvel com duas 
businas constantemente a businar 
que é de endoidecer. E ninguém 
se lembra dos doentes. Ah! se 

essas pessoas tivessem doentes 
no Hospital, certamente que não 
queriam aquele inferno. — Já não 

há respeito por ninguém e nem 
pela autoridade. Daqui apelamos 
para pôr cobro a este estado de 
coisas, apelando ao mesmo tempo 

para os Delegados dos Clube9 
para pôr fim àquele barulho in- 

fernal. 

A PRAÇA DE PONTEVEDRA 

—Já viram como aquilo está 
a ficar? A relva não pode resistir 
ao futebol que ali se pratica até 
altas horas da noite. Agora não 

Scubora do Porto 
Em Porto d'Ave 

Póvoa de Lanhoso 

Grande Romaria nos dias 6 e 
7 de Setembro de 1975. 
As Novenas começam no dia 

30 de Agosto, às 9 horas. 

PROGRAMA 

Dia 6 de Setembro: 

De manhã — Missa Novena e 
Confesso. 
As 12 horas— Fogo. Altifalan-

tes. 
A Tarde - Música variada. 
A Noite — Grandiosa Procissão 

de Velas. 
Exibição do Grupo Infantil de 

Eira Vedra, Vieira do Minho. 
Fogo e Iluminações. 

Dia 7 de Setembro: 

As 7 horas — Missa rezada. Co-
munhão Geral. 
As 11 horas — Missa cantada a 

Grande Instrumental e Sermão. 
As 16,30 horas — Missa Vesper-

tina e Comunhão. 
As 17 horas — Majestosa Pro-

cissão, duas Bandas de Música, 
vistosos andores, muitos anjinhos 
e figuras alegóricas. 
A Noite — Diversões, pistas, car-

rosseis, Lind'ssimas iluminações 
eléctricas e concerto das bandas. 
A Meia Noite — Deslumbrante 

sessão de fogo de artifício. 

Festa sempre no 1 o domingo 
de Setembro. 

Em 1976 a festa é no dia 5 de 
Setembro. 

são só os miúdos: também os 
«graúdos» ali jogam. É claro, isto 

às 10 e 11 horas da noite, porque 
a essa hora não há Polícia nas 
ruas. Dantes tudo era policiado e 
a P. S. P. era respeitada. 

O ESTACIONAMENTO 
DE VEfCULOS 

—Já repararam, por acaso, co-
mo o estacionamento se está a 
processar, mesmo no centro nos 
Largos da Calçada e Bombeiros. 
Já não se respeitam sinais. Tu-
do estaciona onde lhe dá na° 
real gana. E então agora permi-
tiram o estacionamento junto ao 
Turismo, mesmo em frente à 
Barbearia Central. Aquilo ali só 
serve para embaraçar o trân-i 
sito, e apenas beneficiam 4 ou 
5 automobilistas. Não se justi-
fica. 
Para quem apelar? 

A «PRAGA» 
DOS CICLOMOTORISTAS 

—Estes julgam-se os senhores 
absolutos das estradas e das ruas 
da cidade. Perturbam toda a 
gente com o barulho, com a ve-
locidade exagerada, e andam dois 
e três no mesmo veículo. Não 
usam capacete, como até agora 
eram obrigados a fazê-lo, isto 
para bem da vida deles. 
Outro dia vi eu, sair do Par-

que uma motorizada com quatro 
indivíduos. Por acaso um , dos' 
pneus rebentou, porque senão aí 
iam eles pela rua fora até caírem 
ou atropelarem alguém. Impõe-se 
a acção pronta e enérgica de 
quem tem por dever cuidar do 
bem público, ameaçado pelo de-
senfreamento dos moto-ciclistas. 

A OCUPAÇAO 
DA VIA PúBLICA 

— Que me dizem a isto. Os 
comerciantes continuam a ocupar, 
sem qualquer respeito pelas ou-
tras pessoas, as faixas de roda-
gem em frente dos seus estabe-
lecimentos e sem qualquer licen-
ça para o efeito. E porquê? Por-
que não actua a P. S. P.? Não 
será das suas atribuições. A quem 
compete olhar por isso? A C. A. 
da Câmara Municipal? 

O MERCADO 
DAS SARDINHAS 

— Parece que parte deste mer-
cado passou agora para junto da 
Casa de Ferragens Coutinho, mes-
mo em cima do passeio. Isto não 
está certo. Mas onde está a fisca-
lização da Câmara Municipal? 
Falta de fiscais não é, pois 

dizem-me que há 7 fiscais e 2 
chefes. Será assim? Para o Snr. 
Vice-Presidente, em exercício, da-
qui apelamos para pôr cobro a 
estas anomalias. 

O PARQUE DA CIDADE 

—Sofreu grande remodelação. 
Plantaram 1.000 e tantas árvo-
res e está ` a ajardinar-se. Mas 
aquele resto de um chafariz que 
existiu no Campo 25 de Abril 
—está ali abandonado no meio 
de uma rua do Parque há mais 
de UM ANO! E ninguém o ar-
ruma para um canto. Ali repousa 

PRIMEIRO 
ANIVERSÃR10 

 ÃE 

:Passa-o amanhã, dia 22 de Agosto, 
o menino António Rui Cardoso Ma-
chado, filho dilecto de D. Maria da 
Glória Martins Cardoso e de Augus-
to Brito Machado. 
É neto materno de D. Maria da 

Conceição Martins e de Manuel 
Matos Cardoso; e paterno de D. Te-
resa Guimarães Pereira de Brito 
Machado e David Machado. 
Neste seu primeiro aniversário 

desejamos ao miúdo que cresça em 
graça e amor, como penhores de 
longa e feliz vida, felicitando os di-
tosos pais e queridos avós. 

aquele monstrusinho de ferro fun-

dido. Para quê? 

O CARRO DO LIXO 

—Sabe o meu caro amigo que 
o carro do lixo que percorre a 
cidade todos os dias, não passa 
na Rua Cândido da Cunha? E 
porquê? Há lá duas ou 3 casas 
somente. Será porque não va-

lerá a pena. Acho que assim 
menos trabalho há e os morado-
res também são munícipes. São 

obrigados a pagar a um homem 
para ir a casa de cada um retirar 
os lixos. 
Ora isto não está certo, e daqui 

se apela, para o Snr. Vice-Pre-
sidente, em exercício, para orde-
nar que o carro do lixo faça 
a recolha dos lixos daqueles mo-
radores, que também são da ci-
dade. 

OS VENDEDORES 
DO MERCADO 

—Daqui chamamos a aten-
ção da Fiscalização da C. M. pa-
ra o facto dos vendedores no 
Mercado. Aquilo é outro pan-
demónio. Não há respeito por 
ninguém nem por nada. Os ven-
dedores da fruta já invadem os 
recintos dos talhos. Depois são os 
plásticos e miudezas espalhadas 
no chão. E dizem: isto é o 25 
de Abril. 
Há desorganização. Há falta de 

autoridade. Há falta de respeito 
pelo público. Haja respeito e ci-
vismo. 

É, pois, para as autoridades que 
se apela no sentido de que tudo 
se normalize. Não custa muito. 
É só um jeitinho e tudo ficará 
em ordem». 

EM FÉRIAS 

Em Agosto, a cidade de Barcelos 
despovoou-se, com o êxodo tempo 
rário para as praias, que estão em 
grande moda, tornando-se nesta 
quadra de larga população, aliás 
itinerante. 
Fenómeno do nosso tempo, que; 

no verão, despovoa o interior, em 
benefício - da orla marítima, que 
diga-se de passagem, deixou de ser 
benefício de privilegiados. 
Toda a gente gosta de se tostar 

à beira-mar, em chocante contraste 
com os habitantes naturais das 
praias, que, com excepção dos ma• 
rítimos profissionais, mantêm a 
cor da tez normal. 
Será um bem, será um mal? Os 

competentes e responsáveis que se 
pronunciem. 

E é tal o trânsito pelas estradas, 
provocado pelo movimento das 
praias, que é com dificuldade que 
se transita pelas proximidades da 
orla marítima. 

0 PIOR PECADO... 

Há naturalmente, pecados maio-
res e menores. Mas talvez todos os 
peLrados sejam iguais, senão não 
teria sido escrito que,- quem falta a 
um mandamento, falta a eles todos. 
O pecado, até pelo nome é repe-

lente. Por isso é que, agora, quase 
até não se ouve falar no pecado. 
Pelo menos pelo que se vê, para 
alguns já nem pecado há. Tentativa 
de certo para o esconder ou disfar-
çar. Veleidade para alargar tanto o 
reino de Deus que nele até caiba o 
diabo. O cinismo em disfarce cons-
tante. 
Incapaz de uma atitude coerente 

e certa. Quando falha, finge.-não o 
sentir; quando acerta até dá paren-
ças de santo de pau carunchento. 
Hipocrisia. Preocupado escandalo-
samente com o argueiro no olho 
alheio; complacente com a tranca 
que impossibilita o próprio olhar. 
Solícita prudência a dos filhos das 
trevas. Terrível a sua lógica, des-
pida de caridade. Vã glória, porém, 
a da presunção. Teimosa repetição 
a do fariseu, orgulhoso, e a do pu-
blicano, humilde, e arrependido. 
Feio pecado o da presunção. Feios 
são todos os pecalos. 
Mas, dos mais feios e torturan-

tes, dos mais repelentes e indignos, 
dos mais frequentes e generaliza-
dos — o pecado da ingratidão. 
O mal fazer, por bem receber; 

antítese do mal receber por bem 
fazer. Posições contrárias do feio 
pecado da ingratidão. Aliás em 
desonra de uns e nobilitação de 
outros! 

FAZEM ANOS 

Hoje: 

Os meninos Fernando Manuel 
-Novo Araujo Gonçalves, Alfre-
do Luis Rodrigues de Carvalho 
e Ana Paula Monteiro Pereira de 
Miranda. 

Amanhã: 

Os meninos José Carlos Pontes 
de Albuquerque Faria, Jorge 
Eduardo Lemos da Silva Correia 
e Isabel Maria Ferraz Torres e 
D. Maria Antonieta Fernandes 
Rodrigues. 

Sábado: ; 

Dr. Eduardo José de Sousa 
Martins Soares e Jorge Emiliano 
Vasconcelos dos Santos. 

Domingo: 

D. Ester Alçada Guimarães, 

Inocêncio Peixoto Amorim e 
Virgilio Gomes Lobarinhas. 

Segunda feira: 

Manuel Horta Croneiro. 

Terça feira: 

D. Olindina Miranda de Andra-
de Torres e José Alberto Nery 
de Oliveira Azevedo. 

Quarta feira: 

D. Maria da Paz Miranda da 
Silva. 

Sentido eclesial da leitura dos acontecimentos 
(Continuação da 1.` página) 

carpo: «exige o carisma profético da Igreja, que por sua vez exige— 

«ouvir, prescrutar». Agarrar superficialmente um sinal é captar um con-

tra-sinal ... Há uma espiritualidade dos acontecimentos sem a qual não 

captamos as linhas de força que é onde se decide o futuro dos homens. 

Há que passar para além do que os factos têm de entusiasmante ou de 

decepcionante... Há que encontrar a convergência dos valores do movi-

mento histórico e dos valores evangélicos que estão presentes nas linhas 

de força que geram o processo. 

Alguém dizia: «quando o mundo no seu evoluir vai ao encontro do 

Evangelho, ele bate ã porta da Igreja para que ela abra a página que 

ele quer». Q Evangelho é dela, mas a salvação é para todos os homens. 

Porém, só ela é que sabe fazer a leitura: a citação da página do Evan-

gelho. E é ela também quem vê se há - ou não vantagem em apontar 

claramente a página, ou se deve ter uma posição discreta... A Igreja 

deve verificar no intuir da história dos homens a convergência com os 

valores evangélicos, porque a Igreja pode dar o significado dos valores 

que os homens já estão a possuir intuitivamente. 

A leitura supõe discernimento profético. 0 critério, na leitura, é o 

homem; tudo deve ser referido a ele; o homem, não como antropologia 

filosófica, mas o homem de amor, que tem a intuição do que é bom e 

do que não é bom. Este é que é o grande critério da leitura da história. 

E. 

PELA 
PRAIA DE APÚLIA 

Aniversário 

No próximo sábado, dia 23 de 
Agosto, tem o seu aniversário nata-
lício a. encantadora menina Maria 
Alice Ferreira Pereira, de Vizela — 
Guimarães. A redacção deste jornal 
e alguns dedicados amigos dese-
jam-lhe muitas felicidades. 
Aproveitam a oportunidade para 

cumprimentarem todos os seus fa 
miliares. 

TERMO 
DAS GRANDES 
ROMARIAS 

A festa de S. Bartolomeu, que à 
freguesia de Mar — Esposende leva 
largos milhares de devotos e curio-
sos, é sinal do termo das grandes 
romarias do ano. Depois, só a ro-
maria da Senhora das Necessida-
des, ali, em Barqueiros e, depois, a 
da Senhora do Alívio, em Perelhal, 
esta com grande afluência de ro-
meiros de Barcelos, Esposende e 

Fão. 
Efeitos, talvez, do retorno do tra-

balho intenso aos campos, com a 
colheita e a vindima, que não dei-
xam momentos vagos ao lavrador. 

E, a breve trecho, surge o inver-
no, aqui, geralmente húmido e frio-
rento, nada propício a romarias, 
que têm a sua plena realização no 
pino do verão. 
É caso para lembrar que no vale 

do Cávado estão grandes santuá, 
rios, motivo de importantes roma-
rias, que atraem milhares de devo-
tos. E então, surgem: S. Bento da 
Porta Aberta, Abadia de Longe, 
Alívio de Longe, Senhor do Bom 
Despacho, Facho, Franqueira, Alívio 
de Perelhal e Necessidades. Talão 
havendo erro se incluirmos na £a 
o Sameiro, esplendoroso, e a Apa-
recida piedosa. 
Reflexo, afinal, da alma piedosa 

dos nossos maiores, fautores afinal 
desta realidade, que ciumentamente 
empalideceu o mundo e que se 
chamou Portugal, edifício ilumina-
do e aquecido nas 24 horas do dia 
pelo sol, erigido e cimentado sem a 
consulta nem o beneplácito de nin-
guém! 
A presença da língua, da religião 

e até do sangue, sinais da passa-
gem do luso pelo mundo, são tes-
temunho eloquente da obra de Por 
tugal que, continuando pobre, deu 
muito mais do que recebeu! 
Fenómeno extraordinário, que 

ninguém, de boa ou má vontade, 
jamais conseguirá apagar! 

INCÊNDIOS 

Nestas últimas semanas, os in-
cêndios têm sido com tal frequên-
cia que os Bombeiros mal tempo 
têm para descanso. Chegados de 
um sinistro, logo são solicitados 
para outro. E, como sempre, pron-
tamente acorrem à chamada, de-
vendo à sua eficiência que o fogo 
não tome proporções catastróficas. 
Tem sido em tal intensidade os in-
cêndios, que os Bombeiros, nesta 
quadra própria das férias, não as 
podem ter. 
Apesar de estarmos com tempo 

muito quente e muito seco e da 
auto-combustão não muito prová-
vel, não será esquisito tanto fogo 
por esses montados além? 

RESPIGOS 
DA IMPRENSA 

'Morte da abnegada 
Imprensa Regional? 

Se toda a imprensa diária passa 
a ser dominada pelo Governo e se 
a pequena imprensa é suprimida, 
já não estamos perante uma nova 
modalidade de censura, mas será o 
silêncio sepulcral dos cemitérios. 
Embora conservando-se o rótulo de 
democracia, desaparecerá a liber-
dade de imprensa, ficaremos todos 
sujeitos a um regime totalitário de 
estilo nazista ou comunista. De 
resto, há estreitas afinidades entre 
a cruz gamada e a foice e o mar-
telo, como o demonstrou o pacto 
germano-soviético. Ambos os regi-
mes, apesar da sua oposição apa-
rente, usam os mesmos métodos 
de opressão e juntam-se; sempre 
que lhes convém. para esmagarem 
a liberdade. 

De «A ORDEM» 


